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APRESENTAÇÃO


			Edison Gastaldo, um dos pesquisadores do nosso grupo, define esporte e mídia como “dois filhos diletos da modernidade”. A maneira que entendemos o esporte hoje é diretamente ligada aos sentidos de modernidade que os britânicos difundiram no mundo durante a sua dominação de vários territórios. Ao mesmo tempo, a expansão da prática esportiva pelo planeta teve, nos meios de comunicação de massa, um de seus maiores alicerces. Compreender essas relações do esporte moderno com a mídia e a sociedade é um dos pontos de partida do Grupo de Pesquisa Esporte e Cultura, criado em 1998, na Uerj, por Ronaldo Helal. Este livro é um símbolo do momento fértil de produção desse núcleo, que possui um trajeto histórico relevante no campo de pesquisa esporte e mídia no Brasil. 


			Um dos pontapés iniciais do grupo foi o projeto “Meios de Comunicação, Idolatria, Identidade e Cultura Popular”, que investiga as formas de construção midiáticas das trajetórias de ídolos e heróis esportivos e a narrativa da imprensa em torno de eventos esportivos de grande porte. Em 2001, um livro fundamental para o debate acadêmico brasileiro no campo esportivo foi lançado pelo “nosso time”. A invenção do País do Futebol, coletânea organizada por Ronaldo Helal, Hugo Lovisolo e Antonio Jorge Soares, que provocou o debate em torno da construção do “país do futebol” e trouxe outros temas extremamente relevantes que ajudaram a consolidar o campo acadêmico esportivo no Brasil dentro das Ciências Sociais. Já em 2011, o grupo lança mais uma coletânea: Futebol, jornalismo e ciências sociais: interações, novamente organizado por Ronaldo Helal, Hugo Lovisolo e Antonio Jorge Soares. Esse livro consolida o papel do grupo como um dos grandes centros de pesquisa da temática esportiva no Brasil. 


			Com toda essa produção, em 2013 o núcleo ganhou o edital universal do CNPq e criou o Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte (Leme). Esse auxílio foi fundamental não só para que o grupo reforçasse sua importância no país, mas também para se consolidar internacionalmente como uma das referências dos estudos mídia e esporte.


			Evidentemente, com o Brasil sendo sede dos dois maiores eventos esportivos do planeta (Copa do Mundo e Jogos Olímpicos), o grupo intensificou suas pesquisas, comparando as narrativas brasileiras com a de outros países e identificando os caminhos da relação mídia e esporte na considerada “década de ouro do esporte nacional”. No ano da Copa do Mundo, lançamos mais uma coletânea com a participação de destacados acadêmicos que debruçam suas pesquisas sobre a temática esportiva. Copas do Mundo: comunicação e identidade cultural no país do futebol, organizado por Ronaldo Helal e Alvaro Cabo, trouxe uma abordagem crítica sobre a narrativa da imprensa nacional sobre algumas Copas do Mundo e contribuiu para a reflexão do que havia sido elaborado no imaginário nacional sobre a competição. 


			No intervalo entre Copa e Jogos Olímpicos, em 2015, fortalecemos nossas relações internacionais ao organizar uma coletânea sobre a influência do alemão Hans Ulrich Gumbrecht no pensamento sobre o esporte. Ronaldo Helal e Fausto Amaro selecionaram importantes pesquisadores nacionais que foram influenciados pela obra de Gumbrecht no livro Esporte e mídia: novas perspectivas. A influência da obra de Hans Ulrich Gumbrecht. 


			Após a Copa do Mundo de 2014, o Leme promoveu na Uerj um seminário com a presença de pesquisadores e jornalistas que analisaram a cobertura da imprensa, as narrativas em torno da seleção brasileira na competição, as inevitáveis comparações com a Copa de 1950, além dos olhares estrangeiros sobre a competição, com a presença de um acadêmico argentino e outro alemão. O resultado desse seminário foi publicado em 2017, no livro Copa do Mundo 2014: futebol, mídia e identidades nacionais, com organização de Ronaldo Helal e Édison Gastaldo. 


			Desde a sua criação, o Leme já produziu 77 vídeos com a temática mídia e esporte, entrevistando acadêmicos e personalidades esportivas, e produziu o documentário “Segunda Pele Futebol Clube”, sobre os colecionadores de camisas, todos disponíveis no nosso canal do YouTube. Além dessa produção, os pesquisadores que integram o grupo já produziram dezenas de artigos acadêmicos e formaram-se pelo PPGCOM, programa que hospeda o Leme ‒ um pós-doutor, quatro doutores e seis mestres.


			Esta coletânea tem como objetivo divulgar o trabalho desses pesquisadores. Relatos das pesquisas desenvolvidas no Leme serão aqui apresentados em 10 capítulos. O primeiro, escrito pelo líder do Leme, Ronaldo Helal, é uma revisão de um artigo clássico no meio acadêmico que aborda a temática esporte e sociedade. Helal atualiza uma revisão bibliográfica sobre a formação de um campo de pesquisa sobre esporte, fornecendo os subsídios necessários para os jovens e experientes pesquisadores compreenderem os passos e caminhos traçados pelo campo que já foi o “patinho feio” e hoje se estabeleceu como um campo de pesquisa na comunicação e esporte. 


			No segundo capítulo, usando a metáfora do futebol, um pesquisador que passou por todas as categorias de base do grupo até se tornar um brilhante pesquisador e doutor: Fausto Amaro. Fausto foi bolsista de iniciação científica do grupo de pesquisa durante a graduação em Relações Públicas, realizou seu mestrado e doutorado no PPGCOM da Uerj e foi um dos responsáveis pela criação do Leme. O seu artigo que integra a coletânea é um recorte de sua tese de doutorado e fala sobre a formação do campo esportivo olímpico no Brasil. Em uma pesquisa detalhada e profunda nos jornais da década de 1910, Fausto destaca como o papel da imprensa foi decisivo na construção da ideia de campo olímpico, ressaltando a importância da investigação da relação mídia e esporte na sociedade. 


			O terceiro capítulo é do primeiro doutor do PPGCOM da Uerj e do Leme, Francisco Brinati, e aborda a temática futebol e identidade nacional, um dos grandes pilares de investigação do Leme. Brinati investiga os jornais O Globo e Folha de S. Paulo durante as Copas de 1950 e 2014, com foco nos discursos midiáticos como construtores da identidade brasileira. Será que a “pátria” de chuteiras ficou menor após o 7 a 1? 


			Seguindo a abordagem das narrativas da imprensa sobre as Copas do Mundo, temos o artigo do historiador Alvaro Cabo, que realizou seu mestrado no PPGCOM da Uerj e seu doutorado no Programa de História Comparada da UFRJ. Em seu artigo, Cabo faz um recorte de sua tese de doutorado, que aprofundou o debate em torno dos supostos “estilos de jogo” e sua relação com a construção de estereótipos nacionais a partir da campanha da seleção brasileira no campeonato mundial de 1978, realizado na Argentina. A oposição entre modelos midiáticos conhecidos como “Futebol Força” e “Futebol Arte” marca a análise das reportagens de veículos da imprensa tanto no Brasil quanto na Argentina sobre o desempenho da equipe comandada pelo técnico Cláudio Coutinho, a partir, principalmente, de um acionamento da memória da seleção tricampeã do mundo em 1970.


			Ao falarmos do tricampeonato da seleção brasileira de 1970 é difícil não nos remetermos a Pelé. Juan Silvera, doutorando e bolsista Qualitec do Leme, investiga quais os mecanismos usados pela imprensa nacional na construção da imagem de “rei do futebol” e apresenta uma reflexão da relação entre Pelé e imprensa. Em seguida, Leda Costa, pós-doutoranda do PPGCOM da UERJ e integrante do Leme, no artigo “Quem diz não ao futebol moderno. Juventude, mídia, contracultura e imagens da resistência” apresenta uma parte de sua pesquisa, indicando como as ressignificações sobre o “esporte moderno” são realizadas pelos “Castores da Guilherme”, torcida do Bangu, exemplo de resistência às novas configurações do esporte, como as “novas arenas”.


			Ainda na pesquisa com a temática de jovens torcedores, Carol Fontenelle, mestranda, aborda a questão das relações de consumo existentes no futebol e o papel do ídolo na construção desse imaginário. Carol Fontenelle apresenta no seu artigo os resultados de uma investigação sobre os hábitos de consumo de jovens da Baixada Fluminense que têm o futebol permeando o seu cotidiano. 


			Irlan Simões, atualmente doutorando do PPGCOm da UERJ, assina com Anderson David Gomes dos Santos, renomado pesquisador esportivo nacional e professor da Universidade Federal de Alagoas, um artigo importante para o campo acadêmico nacional. Em “A invenção do ‘Nordestão’ e o futebol-arte: investigações a partir do Jornal dos Sports”, os autores, com base na Economia Política da Comunicação, indicam, além da diversidade presente no futebol nacional, pontos decisivos para o fortalecimento de alguns torneios e a configuração de “grandes centros” e “áreas periféricas” do esporte por meio da narrativa da imprensa nacional. Em seguida, Tatiane Hilgemberg faz um resumo de sua tese de doutorado no artigo “Jogos Paralímpicos de 2012: a perspectiva individual dos atletas paralímpicos e sua representação na mídia impressa”. Doutora pelo PPGCOM/UERJ e pesquisadora do Leme, Hilgemberg destaca que as expressões usadas pela imprensa sobre os atletas paraolímpicos se aproximam mais do uso mais frequente de terminologias genéricas que apontam para a importância da pessoa, com a forte presença de slogans e terminologias esportivas que mostram o foco no atleta e performance, podendo ser demonstrativos de que a deficiência é aceita e naturalizada. 


			O último artigo é de um dos organizadores desta coletânea, Filipe Mostaro, mestre e doutor pelo PPGCOM/UERJ e pesquisador do Leme. Nesse artigo, Mostaro faz um recorte de sua pesquisa de doutorado, que abordou as narrativas da imprensa nacional sobre os treinadores da seleção brasileira ao longo das 21 Copas do Mundo disputadas. O pesquisador traz os resultados obtidos na análise nas Copas de 1930, 1934 e 1938. 


			A pluralidade de temas, abordagens e reflexões apresentadas neste livro demonstram a maturidade que o Grupo de Pesquisa “Esporte e Cultura” e, consequentemente, o Leme, atingiram ao longo dos anos. Que o presente livro traga novas perspectivas, inspire e alimente a pesquisa sobre comunicação e esporte no Brasil, como o núcleo coordenado pelo professor Ronaldo Helal tem feito durante toda a sua existência. 


			





PREFÁCIO


			Sim, as narrativas merecem reflexão


			Nada mais sem sentido e sem graça do que a decisão de um jogador de não comemorar o gol. Sob o argumento de que não se sente à vontade, ele perde a chance de celebrar com o time o resultado de um trabalho coletivo. Felizmente, a equipe do Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte (Leme) resolveu mais do que festejar. O fruto de um esforço conjunto pela pesquisa no esporte e suas relações com diversas ciências resultou neste golaço. Textos primorosos que contribuem para reflexões. Sim, reflexões. O Leme nos permite, a cada trecho deste livro, entender melhor esse maravilhoso mundo esportivo, já a partir da sua apresentação, cuja trajetória nos é narrada. 


			Como não poderia deixar de ser, o craque da “camisa” dez abre o “placar”. Ronaldo Helal “costura todo o lance” de como a academia custou a entender e a se interessar pelo futebol, que acabou se tornando nossa identidade nacional. Mesmo que o próprio pesquisador já nos tenha alertado que nos últimos tempos “a pátria tem calçado chuteiras mais modestas”, conhecer como essa história começou é fundamental para se entender o rumo que a pesquisa tomou no Brasil e como a mídia contribui para essa relação entre futebol e nação.


			Jogando com a cinco, sempre equilibrado, preocupado também com a contextualização histórica, Fausto Amaro conta como foi o olhar da imprensa carioca sobre o esporte nacional na década de 1910. Um “tiro certeiro” na contribuição para que a memória de um período tão significativo – o texto prova isso – não se perdesse como tantos outros. A leitura que o autor faz do período é extremamente interessante porque capta o modo como a mídia relatou a chegada de várias modalidades esportivas ao Brasil e como isso foi retratado.


			Dois momentos de profunda tristeza nacional são objeto da trama armada pelo “lateral esquerdo” Francisco Brinati, carinhosamente chamado de Chiquinho pelos companheiros. As tragédias de 1950, no Maracanã, com a perda do título do Mundial no Brasil, e a goleada impiedosa da Alemanha sobre a seleção brasileira em 2014, no Mineirão, são “invadidas” com o olhar bem apurado desse outro craque pesquisador. O espaço entre um fato e outro foi de 64 anos. Mas o que eles tiveram de semelhante nas páginas dos jornais que retrataram esses dramas? O artigo mostra claramente como a imprensa representou em suas narrativas a seleção brasileira.


			O “zagueirão” Alvaro Cabo, doutor em História e professor, volta seu olhar para a Copa de 1978, na Argentina. Seu estudo apresenta um debate interessante sobre o futebol-força diante do futebol-arte, sob a perspectiva do comportamento da seleção brasileira. A apropriação do conceito identitário do nosso jogo, caracterizado como de “arte” e, portanto, diferenciado dos demais, e suas mudanças, não escapam ao olhar atento do historiador e do profundo conhecedor dessas transformações que, para muitos, talvez fossem passar sem uma reflexão. A Copa de 78 é emblemática, afinal, nosso treinador nos proclamou “campeões morais”.


			Dividindo a proteção defensiva do “time do Leme”, Juan Silvera nos convida a pensar sobre a junção entre nacionalismo, fanatismo ou religião, envolvendo nada mais nada menos que Pelé. Com a cautela que um “zagueiro” deve usar, ele vai logo dizendo que o artigo não tem como meta criticar nem contestar o “Rei do Futebol”. Mas nos desafia a perceber a forma corporativa como parte da mídia lida com as informações referentes ao ídolo brasileiro. Juan levanta momentos controversos da vida esportiva de Pelé, o que pode causar inquietação, mas é para isso que a pesquisa também se presta.


			E se é para provocar, no time está escalada Leda Maria da Costa. Essa doutora em Literatura Comparada entra no “meio campo” e provoca outro momento riquíssimo de reflexão. Ela provoca os “adversários” dizendo “não ao futebol moderno no Brasil”. O questionamento do papel da televisão e a contestação sobre a forma como ela lida com esse futebol, transformando-o em espetáculo vendido como mercadoria e entretenimento, certamente dá o que falar e refletir. Leda recheia o repertório com exemplos da resistência a esse tipo de veiculação.


			Carol Fontenelle tabela com Ronaldo Helal pela “lateral direita” nesse jogo e trata do futebol e consumo, buscando avançar sua atuação observando em sua pesquisa os hábitos e paixões de jovens da Baixada Fluminense. A partir daí o texto que você lerá mostrará dados extremamente curiosos encontrados na pesquisa, que revelam como o futebol faz parte do imaginário de milhares de jovens, no caso, os dessa região do estado do Rio de Janeiro. Os hábitos, do corte de cabelo inspirado em um jogador ao sonho de se vestir com a mesma grife usada por um ídolo, refletem como o futebol está diretamente associado ao consumo.


			Irlan, doutorando, Anderson, professor das Alagoas, reforçam o time trazendo o resgate do Jornal dos Sports (no qual tive o orgulho de começar minha vida profissional) e a invenção do Nordestão e o futebol arte. Na década de 1970, os pesquisadores nos contam que o futebol brasileiro era dividido entre norte e sul. Essa curiosidade e os impactos gerados por essa divisão na cobertura esportiva e no próprio desenvolvimento dos clubes, seus torcedores e suas visibilidades midiáticas, também justificam a comemoração do gol que falamos no começo do texto.


			Diz o ditado que um bom time começa com um bom goleiro. Aqui, no entanto, trata-se de uma “goleira”. Segura e firme, Tatiane Hilgemberg nos apresenta um texto com uma preocupação que a acompanha desde os tempos de graduação: a cobertura midiática dos eventos paralímpicos. Aqui, no caso, o foco em 2012, quando a pesquisadora mostra como a mídia impressa representou os nossos atletas e nos faz refletir se essa perspectiva de olhar contribui para reproduzir ou ampliar preconceitos e distorções.


			Finalmente, na “ponta esquerda” (sim, ainda existem bons ponteiros), Filipe Mostaro. Ele fecha a exibição dos trabalhos com nada menos que a narrativa e o tratamento dado aos técnicos da seleção brasileira. Só um “atacante” que se insinua pela beira do campo para driblar os obstáculos para descobrir um tema tão diferenciado. “Professor”, “Comandante” e tantos outros termos utilizados para definir o perfil de quem tem o duro desafio de dividir com milhões de brasileiros a árdua tarefa de comandar a Seleção.


			Portanto, esse gol do Leme tem que ser comemorado, e muito. Por isso, visto minha camisa 12, de torcedor, e te convido a se deliciar com essa paixão chamada futebol e suas formas e temáticas diferenciadas de ser contada.


			Márcio Guerra


			Pós-doutor em Comunicação pela Uerj 


			Professor titular da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal de Juiz de Fora
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1


			FUTEBOL, MÍDIA E NAÇÃO: UM BREVE RELATO DO CAMPO ACADÊMICO


			Ronaldo Helal


			INTRODUÇÃO: O DESCASO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS1


			O futebol no “País do Futebol” levou certo tempo para chamar a atenção da academia. O antropólogo e professor de comunicação social, José Carlos Rodrigues, afirmou, por exemplo, logo no início de um artigo publicado em 1978, o seguinte: “É tão sensível a importância atribuída a este esporte em nossos cotidianos, que um forte contraste se estabelece de imediato entre esta relevância e o descaso a que ainda o têm relegado os nossos cientistas sociais”.2 O artigo de Rodrigues fazia uma análise crítica, utilizando-se de instrumentos teóricos da Antropologia – principalmente aqueles que dizem respeito aos rituais –, do jogo de despedida de Pelé da seleção brasileira de futebol em 1971. O tal “descaso” das Ciências Sociais com o futebol no país dava margem para que Rodrigues afirmasse, no mesmo parágrafo, que isso “por si só um assunto revelador no campo da sociologia da ciência e das relações entre saber e poder no Brasil” (RODRIGUES, 1992, p. 75). 


			O Brasil mudou desde então. Tivemos o processo de abertura política, o fim do regime militar, o clamor pelas eleições diretas, o ressurgimento e a consolidação da democracia, a estabilização da moeda e, por fim, mas não menos importante, a constituição da literatura acadêmica sobre o futebol no Brasil. As relações entre saber e poder no Brasil se modificaram, principalmente com o fim da censura. 


			O objetivo deste capítulo é apresentar, de forma sucinta, o processo do surgimento e a trajetória dos estudos acadêmicos sobre o futebol brasileiro, principalmente os que buscaram entender a relação do esporte com questões identitárias e sua relação com o campo da comunicação. Estamos cientes de que toda seleção possui uma dose de “inevitável arbitrariedade”. O campo cresceu muito e, por isso, optaremos por apresentar e discutir os trabalhos que consideramos emblemáticos em suas respectivas épocas, bem como aqueles que voltaram suas atenções para o tema “futebol, mídia e nação”. Ou seja, os trabalhos que, no nosso entender, foram fundamentais para a constituição desse campo.


			1.1 O SURGIMENTO DO CAMPO E A PERSPECTIVA APOCALÍPTICA


			A literatura acadêmica sobre o futebol brasileiro começou a se constituir alguns anos após a publicação do livro Universo do futebol: esporte e sociedade brasileira, organizado por Roberto DaMatta e publicado em 1982. Até esse momento, os estudos eram escassos e havia uma tendência a se utilizar uma perspectiva “apocalíptica”, nos termos de Umberto Eco (1979), influenciada pelo marxismo, que considerava o futebol uma variante do ópio dos povos, uma poderosa força de alienação dos dominados. 


			O trabalho de Roberto Ramos Futebol: ideologia do poder (1984) seria o exemplo mais emblemático dessa perspectiva. O autor se utiliza de um livro de Louis Althusser Ideologia e aparelhos ideológicos de Estado que, durante a década de 1970, fez sucesso no Brasil, principalmente nas escolas de comunicação. O esquema Althusseriano era útil, à época, para se compreender o poder dos regimes totalitários e a falta de “consciência de classes” do operariado. Lembremos que para a teoria marxista o operariado tinha um papel fundamental, quase que “messiânico”, na revolução socialista/comunista que iria acabar com o capitalismo. No entanto, apesar de Marx falar em inexorabilidade da derrota do capitalismo e “motor da história”, o operariado deveria adquirir o que se denominou chamar de “consciência de classe” – tema que foi motivo de muitas críticas e debates no meio acadêmico marxista e não marxista.3 O fato é que o capitalismo perdurou por muito mais tempo do que previam os marxistas4 e o operariado não tinha adquirido a tal “consciência de classes”. Como explicar a falta dessa “consciência”?


			No esquema Althusseriano, a escola seria a principal vilã – o correspondente do que teria sido a Igreja na Idade Média. Claro que Althusser se baseava no sistema educacional da Europa. Nos casos brasileiro e latino-americano, os meios de comunicação foram apontados como o principal aparelho ideológico.5 Já para Ramos, o futebol seria um dos aparelhos ideológicos do estado que contribuiria para a perpetuação do regime, desestabilizando as “contradições do capitalismo”, impedindo a consciência crítica e “docilizando” as massas. Assim, junto com os meios de comunicação em massa, o futebol seria um desses aparelhos ideológicos mais eficazes do poder. 


			Além de Ramos, o próprio artigo de Rodrigues (1978; 1992) anteriormente citado pode ser visto como um exemplo dessa visão “apocalíptica” do papel do futebol no país. Ao analisar detalhadamente o “ritual” da partida de despedida de Pelé da seleção brasileira, utilizando-se de narrativas no material jornalístico, Rodrigues diz que a festa foi “conotativamente um discurso sobre a sociedade” (1992, p. 87). Esse discurso induzia ao raciocínio de que a sociedade brasileira seria democrática, livre, sem problemas raciais, lugar onde as regras do jogo seriam as mesmas para todos, com as mesmas oportunidades e obstáculos, sem distinção de classe e cor. Recordemo-nos de que o país vivia, naquele período, sob o regime militar. Rodrigues afirma, ainda, ao final do artigo, que o ritual de despedida da partida de Pelé da seleção brasileira “tratou-se, na realidade, de minuciosa obra de arquitetura, de cálculo e de engenharia comunicacional e política” (1992, p. 88). 


			Ainda que datado, “filho” de uma conjuntura política de repressão política, em que o “inimigo” era visível e notório, talvez o maior mérito do artigo de Rodrigues – entre outros ‒ seja o de possuir certa atemporalidade, no sentido de indicar caminhos para se estudar “ritos esportivos” como “metalinguagens”, independente da conjuntura política do momento, entendendo o esporte como uma “drama” da vida social, corrente acadêmica que vai marcar a virada argumentativa dos então escassos estudos sobre o futebol no país, a partir de 1982, com o livro organizado por Roberto DaMatta, Universo do futebol, o qual analisaremos adiante.


			Em concordância com o clima da época de início de “abertura política” no país, encontramos em um mesmo periódico – Encontros com a Civilização Brasileira, número 5 ‒, dois artigos que também poderiam ser encaixados sob a rubrica “apocalípticos”. Joel Rufino dos Santos, em “Na CBD até o papagaio bate continência”, inicia sua análise criticando o descaso dos estudos acadêmicos sobre o futebol: “Os estrangeiros se surpreendem que no ‘país do futebol’ não se haja escrito uma única história do futebol” (SANTOS, 1978, p. 119-120). Seu ensaio fala da “militarização” da seleção brasileira de futebol, da falta de negros na equipe, da “decadência” do nosso futebol, porém, apostando, de maneira otimista, que o suposto declínio desse esporte no país estaria com os dias contados: “Olhando para trás, a decadência de hoje não vai passar de uma crise” (SANTOS, 1978, p. 128).6 


			Jacob Klintowitz, em “A Implantação de um modelo alienígena exótico e outras questões pertinentes: a seleção brasileira de futebol – 1978”, na mesma revista, afirma que “foi adotada na seleção-78 uma linha expressiva não brasileira” (KLINTOWITZ, 1978, p. 115). O autor, tal como Santos, “denuncia” a “militarização” da seleção, critica o excesso de “obediência”, a falta de “dribles” e a “linguagem tecnocrata”. Diferente de Santos, no entanto, o artigo de Klintowitz não aposta em dias melhores e termina com tom apocalíptico. 


			Muniz Sodré, em O monopólio da fala, publicado originalmente em 1977 e que pode ser considerado hoje um dos clássicos para a fundação de uma Teoria da Comunicação no país, dedica o último capítulo de seu livro ao futebol. O capítulo se intitula “Futebol, teatro ou televisão?”. O próprio título do livro de Sodré já poderia, por si só, colocá-lo embaixo da rubrica “apocalípticos”. O artigo, no entanto, apresenta algumas passagens que poderíamos classificar como “otimistas” quando, por exemplo, fala da participação do torcedor no “espetáculo”: “a torcida [...] faz parte necessária do show” (SODRÉ, 1984, p. 141). E também quando coloca que seria 


			um grande erro supor que a complexidade do futebol brasileiro possa cingir-se à conceituação de um ‘aparelho esportivo’, algo capaz de reproduzir o tempo todo, de modo reflexivo, a ideologia ou o sistema de relações do poder dominante (SODRÉ, 1984, p. 152). 


			A expressão “aparelho esportivo” é uma clara menção ao texto de Althusser mencionado por nós na apresentação do trabalho de Ramos (1984). Ao mesmo tempo, Sodré “denuncia” a relação “feudal” entre clube e jogador, criticando o que era conhecido como “Lei do Passe”.


			As críticas e os argumentos contidos nesses trabalhos, ainda que alguns possam parecer piegas ao olhar da contemporaneidade, faziam sentido para a época em que foram escritos, além de terem contribuído, de uma forma ou de outra, para o surgimento do campo acadêmico. Destaquemos que o texto de Sodré (1984) mencionado anteriormente talvez tenha sido a primeira análise acadêmica sobre o futebol inserida mais clara e assumidamente dentro da área da “Teoria da Comunicação”.7


			1.2 O FUTEBOL COMO UM “DRAMA” DA VIDA SOCIAL BRASILEIRA


			Mais adiante, a perspectiva que denominamos aqui como “apocalíptica” deu lugar a outra “marcada pela antropologia e a história, sobretudo por suas aproximações metodológicas, que pretendeu entender o fenômeno esportivo sob a perspectiva dos de dentro, dos nativos, dos que sentem paixão ou amor pelo esporte” (LOVISOLO, 2002, p. 14). E, nesta virada, os trabalhos de DaMatta, tanto em Carnavais, malandros e heróis quanto em Universo do futebol: esporte e sociedade brasileira, foram preponderantes. Ainda naquele período, como dissemos anteriormente, era comum que os escritos sobre a temática lamentassem o descaso das ciências sociais sobre um fenômeno abrangente no país.8 Hoje, o descaso inexiste e proliferam estudos e grupos de trabalhos em congressos científicos que tratam do tema.9 


			O livro Universo do futebol: esporte e sociedade brasileira, organizado por Roberto DaMatta e publicado em 1982, reuniu artigos de quatro cientistas sociais, incluindo o próprio DaMatta. A obra, editada pela Pinakotheke, possui um acabamento refinado para os padrões editoriais brasileiros, com capa dura e ilustrada por gravuras de diversos artistas brasileiros. Ela pode ser considerada o “pontapé inicial” para a formação estrutural dos estudos acadêmicos sobre o futebol no país, utilizando-se de uma perspectiva ritualística, procurando entender o fenômeno como um “drama” da sociedade brasileira. Além de DaMatta, os outros autores eram Luiz Felipe Baêta Neves Flores, Simoni Lahud Guedes e Arno Vogel. 


			O próprio DaMatta abre a coletânea com “Esporte na sociedade: um ensaio sobre o futebol brasileiro” e deixa claro, logo no início do artigo, que vai se utilizar do futebol para entender a sociedade brasileira, ou seja, como um meio para se entender o Brasil e não como um fim em si mesmo: “É parte do meu entendimento que quando eu ganho uma certa compreensão sociológica do futebol praticado no Brasil, aumento simultaneamente minhas possibilidades de melhor interpretar a sociedade brasileira” (DAMATTA, 1982, p. 21).  Após criticar a tese do “futebol como ópio do povo” (sem citar os autores que assim o entendiam), DaMatta passa a “reivindicar” uma “sociologia do esporte” no país e a elaborar questões sobre as dramatizações do futebol no Brasil – a questão do destino em oposição à biografia e o problema das regras universais em oposição ao desejo de grupos e indivíduos. Utilizando-se da tese defendida em Carnavais, malandros e heróis de que a raiz do dilema brasileiro estaria centrada em uma tensão entre códigos pessoais e impessoais, o autor defende a hipótese do futebol como um “drama da vida social, como um modo privilegiado de situar um conjunto de problemas significativos da sociedade brasileira” e conclui apostando que “o futebol seria popular no Brasil porque ele permite expressar uma série de problemas nacionais, alternando percepção e elaboração intelectual com emoções e sentimentos concretamente sentidos e vividos” (DAMATTA, 1982, p. 40).


			O segundo artigo da coletânea é de autoria de Luiz Felipe Baêta Neves Flores e se intitula “Na Zona do Agrião: sobre algumas mensagens ideológicas do futebol”. Neves Flores analisa algumas mensagens oriundas do futebol que se relacionariam com o que ele chamou de a) ideologia da permanência e b) ideologia da transformação social. Assim, o autor analisa a mobilidade social por meio do esporte e a identificação dos fãs com os ídolos do esporte; a questão do tempo e espaço do “jogo de futebol” como fatores pré-determinados; a ideologia política – como o nacionalismo e o populismo, por exemplo ‒, que surge do futebol; os símbolos criados pelas torcidas; o elemento lúdico do “drible” e as vaias, entre outros temas. O artigo poderia ser encaixado dentro do campo de estudos denominado de “representações sociais”. Neves Flores conclui afirmando que o futebol é “um universo em aberto, onde as linhas gerais de uma ideologia crítica da sociedade, de uma possível transformação parecem estar ancoradas na torcida em sua ampla variedade de representações” (NEVES FLORES, 1982, p. 57).


			Simoni Lahud Guedes, em “Subúrbio: celeiro de craques”, inicia com a, na época costumeira, crítica ao “descaso” das Ciências Sociais em relação ao fenômeno. A partir daí, Guedes apresenta o resultado de sua pesquisa com operários de uma fábrica têxtil do Rio de Janeiro, em relação ao que ela denominou de “carreira do jogador de futebol frustrado”. A autora nos mostra como o sonho de ser jogador de futebol de sucesso é alimentado pelos meios de comunicação de massa, que difundem a história de vida dos maiores astros do esporte. Guedes analisa também o momento em que o “sonhador” desiste do sonho depois de sucessivas chances e treinos e de como esse momento é, na verdade, um processo longo e dramático. Por fim, a autora analisa o período em que “o sonho acaba, mas a brincadeira recomeça” (GUEDES, 1982, p. 71). Esse período é caracterizado pelas conhecidas “peladas”, momento em que o futebol “torna-se de novo importante como uma forma de sociabilidade na vizinhança e passa a compor, junto com o samba, a cerveja e as comidas antes proibidas [...] as ‘festividades’ locais” (GUEDES, 1982, p. 71). Cabe destacar que entre os autores da coletânea, Guedes foi e continua sendo a única que continuou realizando pesquisas sobre futebol.10


			Arno Vogel, em seu “O momento feliz: reflexões sobre o futebol e o ethos nacional”, inicia com uma crítica à tese do futebol como “ópio do povo”. Talvez essa fosse a senha para a entrada do futebol no rol dos estudos acadêmicos, principalmente para essa noção de esporte como “drama” da vida social. Seu artigo trata de analisar dois momentos considerados emblemáticos na história do futebol brasileiro: a derrota na final da Copa de 1950 e o tricampeonato em 1970. É muito provável que Vogel não se dessa conta quando escrevia seu artigo de que estava inaugurando uma “tradição” de trabalhos voltados para a relação entre futebol e identidade nacional no país. Após uma análise detalhada das “celebrações” da derrota em 1950 e da vitória em 1970, Vogel afirma, ao final de seu trabalho, que “a tragédia do Maracanã foi tão importante para a construção da nossa identidade quanto a glória no México”.11


			Em suma, os quatro artigos do Universo do futebol contribuíram significativamente para o início da construção estrutural do campo acadêmico sobre o futebol no país, em um momento em que o país iniciava sua jornada rumo ao regime democrático. O tom ensaístico, sem pesquisa empírica – exceto o trabalho de Guedes –, justifica-se pela quase ausência de estudos no campo à época. A ideia de se estudar o futebol como um “drama” da vida social “vingou” e marca o início dos estudos acadêmicos sobre o tema em contraste com a perspectiva “apocalíptica” de antes.


			Alguns anos após a publicação da obra citada foi fundado – em 1990 ‒ o Núcleo de Sociologia do Futebol da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, por Mauricio Murad. Consideramos esta fundação importante para se consolidar o campo, pois o Núcleo, além de agregar diversos pesquisadores das universidades em encontros e eventos, criou e publicou, durante a década de 1990, a revista Pesquisa de Campo, com o objetivo de difundir os trabalhos acadêmicos sobre futebol.12 Muitos pesquisadores que realizavam pesquisas isoladas sobre o fenômeno futebolístico no país encontraram nessa revista um lugar de divulgação e de intercâmbio de pesquisas e reflexões.	


			1.3 A QUESTÃO FUTEBOL E NAÇÃO BRASILEIRA: O DEBATE EM TORNO DO LIVRO O NEGRO NO FUTEBOL BRASILEIRO, DE MÁRIO FILHO


			Quando o campo já se reconhecia e era reconhecido por outras áreas como “campo” surge um debate crítico sobre a validade de testemunho histórico do livro do jornalista Mário Filho, O negro no futebol brasileiro. Esse debate está estreitamente relacionado à questão futebol e identidade nacional. O ponto de partida para a discussão foi o fato de que os pesquisadores da década de 1980 até meados da década de 1990, sempre que tratavam de estudar o futebol brasileiro sob o ponto de vista histórico, iam buscar no livro de Mario Filho as fontes para suas análises, o que, de certa forma, não se constitui para nós exatamente em um problema, tendo em vista, principalmente, o início da consolidação de um campo de estudos, período em que a difusão de trabalhos torna-se mais imperiosa e que, por conta disso, minimizam-se alguns “equívocos”. Porém, concordamos que em algum momento era necessário “provocar” e/ou “sacudir” o campo, ainda que recém-nascido. Sobre esse momento inicial, por exemplo, Hugo Lovisolo (2002, p. 4) faz o seguinte comentário crítico:


			Ao invés de alienação e controle, as palavras chaves passam a ser singularidade, identidade, emoção, criatividade, estilo, imaginação e outras da mesma matriz. A importância que ganhou a discussão dos estilos nacionais aparece como exemplar metonímico do conjunto das mudanças. O futebol passou a ser exaltado por popular, participativo e enquanto expressão autêntica da cultura ou ser nacional. [...] Os autores que trabalham nesta perspectiva se situam dentro de seus efeitos, sobretudo com sentimentos e emoções positivas em relação ao esporte que retomam e expressam os sentimentos populares e nacionais (LOVISOLO, 2002, p. 4).


			Essa perspectiva, denominada de “romântica” por Lovisolo, sofreu críticas severas e detalhadas de Antonio Jorge Gonçalves Soares (1998, 1999 e 2001), que, em uma análise sobre os trabalhos acadêmicos que se nutriam de forma acrítica do livro de Mario Filho,13 fonte inspiradora dos “românticos”, iniciou uma polêmica que fez o campo avançar analiticamente nas formas de se estudar os processos de construção do “nacional” por meio do futebol. 


			A crítica detalhada de Soares está em Futebol, raça e nacionalidade no Brasil: releitura da história oficial – sua tese de doutorado, defendida no Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Gama Filho, em 1998. A tese foi orientada por Hugo Lovisolo, por isso, podemos considerá-lo também um dos mentores do debate. Participamos da banca de defesa e a partir daí iniciamos uma série de discussões acadêmicas que culminou no debate que apresentamos a seguir. Registremos também a coincidência (teria sido mesmo uma coincidência?) da fundação, no mesmo ano – 1998 –, do grupo de pesquisa “Esporte e Cultura”, da Uerj, cadastrado no CNPq e do qual sou colíder, junto com Hugo Lovisolo. Ou seja, o grupo já surge com o debate. Vamos então a ele.


			Para Soares, o livro do jornalista Mario Filho não deveria ser considerado uma fonte fidedigna da história, mas um romance jornalístico. Tendo como referência teórica o trabalho de Wladimir Propp (1984), Soares demonstra que na obra de Mario Filho, “constrói-se” uma narrativa mítica em torno do “herói negro” que, com seu estilo, teria marcado peremptoriamente nosso futebol. Soares observa ainda que Mario Filho introduziria modificações na segunda edição, de 1964, apesar de escrever no prefácio que teria mantido o texto na íntegra, apenas incluindo dois novos capítulos, atualizando a narrativa. Soares mostra que trechos sobre o “poder democrático do futebol e o fim do racismo foram suprimidos na segunda edição [...]” e que “as supressões dos textos, que indicam a realização da democracia racial na primeira edição,14 poderiam ser interpretadas como uma releitura de Mario Filho sobre o racismo brasileiro” (SOARES, 2001, p. 23). A partir de uma análise minuciosa do livro O negro no futebol brasileiro, em suas duas edições, Soares conclui que ele deve ser apreendido pelas Ciências Sociais como um “romance de tipo realista que pode fornecer o clima ou certa visão da sociedade traduzida em termos de arte” (SOARES, 2001, p. 45). Porém ele insiste na necessidade imperiosa de os pesquisadores acadêmicos buscarem outros documentos e fontes primárias, para se evitar a promoção de um “discurso romântico de construção de nação” (SOARES, 2001, p. 45). Além disso, Soares aponta para a necessidade de se contextualizar o período em que a obra foi escrita: 


			[...] a utilização acrítica de dados e interpretações do NFB faz com que os ‘novos narradores’15 acabem por incorporar o viés nacionalista que inspirou Mario Filho, embora desejem atacar a democracia racial e acentuar o racismo ou a segregação na sociedade brasileira (SOARES, 2001, p. 15).


			Helal e Gordon (1999 e 2001) não discordam do fato apontado por Soares de que o livro de Mario Filho teria “construído” uma narrativa mítica do futebol brasileiro. No entanto esses autores questionam a “dureza” no tratamento dado por Soares ao valor de “testemunho histórico” da obra. Além disso, Helal e Gordon partem do princípio de que as dramatizações de um fato são, do ponto de vista sociológico ou da teoria da comunicação, frequentemente mais relevantes do que o “fato em si”, na compreensão da produção de sentidos oriundos das narrativas jornalísticas.16 Compartilham com Orlandi (2003, p. 13) no sentido de que não estão pensando 


			a história dos fatos, e sim o processo simbólico, no qual, em grande medida, nem sempre é a razão que conta: inconsciente e ideologia aí significam. Não é a cultura ou a história factuais, mas a das lendas, dos mitos, da relação com a linguagem e com os sentidos.


			Assim, eles questionam:


			[...] a “versão oficial” da trajetória do negro neste esporte tal qual narrada por Mario Filho, isto é, dentro da moldura integracionista da democracia racial brasileira, não estaria revelando alguma coisa do sentimento de ser brasileiro? Não seria interessante procurar investigar por que o mito da democracia racial, da mistura como valor, tem uma eficácia tão grande? (HELAL; GORDON, 2001, p. 68).


			E, ainda:


			Restaria perguntar se todas as histórias oficiais sobre formação de identidades nacionais não seriam, de fato, construções que, mesmo que incentivadas por uma elite, só fazem sentido, só se tornam oficiais, quando “colam” com os anseios da população [...] Não existiria uma relação dialética entre elite (discurso erudito) e povo (discurso popular)? O que percebemos, enfim, é que essas essencializações, das quais a construção de uma identidade nacional faz parte, são eficazes, possuem “materialidade”, mesmo sendo simbólicas [...]. (HELAL; GORDON, 2001, p. 69).


			Lovisolo (2001, p. 78), ao comentar brevemente esse debate, diz que, apesar de reconhecer no jornalismo uma “fonte de conhecimento empírico e compreensão de processos”, entende que a “história e as sociologias dos esportes não podem se reduzir a dizer em linguagem sociológica [...] o dito pelos jornalistas naquela linguagem que é dirigida à emoção e imaginação dos amantes dos esportes, atletas e torcedores”. E, de forma mais contundente, sentencia que “uma das fontes da ‘crise’ das ciências sociais talvez esteja em que se produzem muitos trabalhos de difícil distinção das matérias jornalísticas” (LOVISOLO, 2001, p. 78).


			O debate foi publicado originalmente na revisa Estudos Históricos, número 23, da Fundação Getúlio Vargas, em 1999, e, mais adiante, no livro A invenção do País do Futebol: mídia raça e idolatria, organizado justamente por Helal, Soares e Lovisolo, pela Editora Mauad em 2001, com segunda reimpressão em 2007. A discussão teve uma expressiva repercussão nos estudos acadêmicos que lidavam com a historiografia do futebol brasileiro. Essa repercussão evidenciava-se nos debates travados no grupo de pesquisa “Esporte e Cultura”, da Uerj, liderado por Helal e Lovisolo, e no cuidado que os pesquisadores passaram a ter ao lidar com o livro de Mario Filho. Inclusive, na quarta edição do livro de Mário Filho, editada pela Mauad, em 2003, o cientista político Luís Fernandes, quem assina o prefácio, faz uma menção a uma das críticas de Soares, publicada no livro A invenção do País do Futebol. 


			Resumidamente, podemos dizer que o debate tratava, em última instância, das formas de se entender os mecanismos utilizados por agentes sociais (da imprensa, do meio acadêmico, da política) para integrar o país utilizando-se da força aglutinadora do futebol, principalmente da seleção brasileira e, ainda mais especificamente, das atuações da seleção em períodos de Copas do Mundo. Concordamos com Lovisolo que o material jornalístico deva ser utilizado como objeto de estudo, de análise crítica das narrativas, e não simplesmente ser reproduzido em outra linguagem.


			Nesse processo evidencia-se a necessidade de se entender como os recursos acionados por agentes sociais foram eficazes na “construção” de uma identidade nacional por meio do futebol. Ao formular questões relativas às narrativas jornalísticas sobre formação de identidades, torna-se crucial procurar entender o processo de constituição de uma determinada “construção”. 


			Passado aquele momento de se olhar acriticamente uma única fonte de dados – o livro de Mario Filho –, os estudos sobre questões identitárias por meio do esporte passaram a tratar de forma mais cuidadosa e crítica as fontes, incluindo não somente o livro de Mario Filho, mas também o material jornalístico de diversos períodos e até anúncios publicitários.17 


			1.4 A PÁTRIA DE CHUTEIRAS. A PÁTRIA DE CHUTEIRAS?


			Por ocasião da elaboração do livro A invenção do País do Futebol, citado anteriormente, os autores deram uma entrevista para o jornal O Globo (01/10/2000) e, em determinado momento, Lovisolo, ao ser perguntado pelo repórter sobre os impactos da derrota do futebol brasileiro nas Olimpíadas de então, respondeu direta e enfaticamente: “Nenhum. O orgulho nacional não sofre mais com as derrotas. Há uma diversificação de interesses em outras modalidades de esporte e lazer, o futebol já não tem tanto peso.” E concluiu: “a pátria calça chuteiras cada vez menores”, em alusão a uma famosa imagem brasileira, a pátria de chuteiras, cunhada pelo dramaturgo e escritor brasileiro Nelson Rodrigues para expressar a relação que sempre percebemos entre a identidade nacional brasileira e a seleção nacional de futebol.  Chamou-nos a atenção o que o editor fez com a afirmação de Lovisolo, colocando-a no título da matéria: “A pátria calça chuteiras cada vez menores” (O Globo, 01/10/2000 – Seção de esportes). Ora, à parte certo radicalismo, a frase não é um delírio, e talvez estivesse expressando, de fato, um sentimento ou um “clima” que se começou a divisar no fim do século.  Se compararmos a situação atual com a forte carga emocional expressa na derrota na Copa de 1950, por exemplo, ou no tricampeonato em 1970, podemos mesmo especular sobre o fato de estarmos assistindo a um declínio no interesse pelo futebol.  Hoje, portanto, ao contrário de décadas atrás, seria lícito perguntar, afinal, se o Brasil está deixando de ser o país do futebol e se a seleção seria a pátria de chuteiras nos termos colocados por Nelson Rodrigues no final dos anos 1950 e início dos anos 1960.


			O fato é que a partir desse momento, alguns pesquisadores do grupo de pesquisa “Esporte e Cultura” da Uerj começaram a focar seus estudos na direção do suposto declínio do “país do futebol” ou da “pátria de chuteiras”.18 Gostaríamos, então, de apresentar, sucintamente, algumas dessas reflexões, cientes, uma vez mais, do recorte arbitrário que estamos fazendo ao privilegiarmos os trabalhos do referido grupo. Acreditamos, no entanto, que esse recorte toca em um ponto basilar para as reflexões em torno da equação “futebol-nação brasileira”. Muitas das reflexões a seguir foram realizadas por Gordon e Helal (2001).


			Desde que chegou ao país, o futebol passou por um processo de incorporação cultural até se constituir no que chamamos de “paixão nacional”, como se afirmássemos que o nosso futebol seria o melhor e o Brasil o lugar onde mais se ama e se entende do assunto. Isso estaria sintetizado no epíteto “Brasil, país do futebol” que, em períodos de Copas do Mundo, ganha uma dimensão mais intensa. Porém, mesmo aqui, as narrativas jornalísticas em torno da seleção já não tratam de forma homogênea o futebol como metonímia da nação. A derrota, na final, para o Uruguai, em 1950, e a conquista do tricampeonato em 1970, foram sentidas como derrota e vitória de projetos de nação brasileira.19 Já as vitórias em 1994 e 2002 e a derrota na final para a França, em 1998 – bem como as derrotas em 2006, 2010 e 2014 - não transcenderam o terreno esportivo e foram comemoradas e sofridas como vitórias e derrotas esportivas. A Copa do Mundo possui uma estrutura narrativa que estimula os nacionalismos. Ao compararmos a situação atual com a carga emocional de 1950 e 1970, especulamos sobre a possibilidade de estarmos assistindo a um declínio do interesse pelo futebol como emblema da nação. Mas, afinal, por que dizemos que o Brasil é o país do futebol?


			O “país do futebol” foi uma “construção” social realizada por jornalistas e intelectuais em um momento de consolidação do “estado-nação”, acompanhada por formulações acadêmicas sobre a sociedade. Foi a partir dos anos 1930 que se apresentaram novas formas de conceituar o país. Se antes, pelas lentes de um acadêmico como Oliveira Vianna, por exemplo, a miscigenação racial era vista como uma explicação para o “atraso” do país, a partir da obra clássica de Gilberto Freyre, Casa grande e senzala, a mistura passa a ser entendida como um valor positivo e força maior da população brasileira. Dentro do projeto nacionalista e integracionista do Estado Novo, essa forma de entender a cultura se consolida no país. Nesse sentido, Mário Filho, um dos fundadores do jornalismo esportivo no Brasil, foi fundamental para a utilização do futebol como um meio de se “construir” uma ideia de nação brasileira. Filho era amigo de Gilberto Freyre, que prefaciou sua obra mais conhecida, O negro no futebol brasileiro, na qual a junção do futebol com a nação se torna mais evidente. Freyre, por sua vez, escreve uma coluna no Diário de Pernambuco do dia 17 de junho de 1938, “Foot-ball mulato”, um artigo que se tornou fundamental para a simbologia do futebol. Nesse artigo, Freyre louva a miscigenação racial e afirma que ela funda certo estilo de jogo que seria típico do Brasil – uma “dança dionisíaca”, o que tempos depois se convencionou chamar de “futebol-arte”. Freyre e Filho foram agentes fundamentais do sucesso da “construção” do “país do futebol”.  


			Nesse sentido, o “país do futebol” não é uma realidade natural, mas, sim, uma construção realizada por agentes – da imprensa, do meio acadêmico e da política – em um determinado momento histórico. Dizemos que somos o “país do futebol” como uma forma de nos sentirmos distintos, únicos, singulares. O futebol – com suas conquistas e o suposto “estilo dionisíaco”20 – seria um representante exemplar do Brasil para o mundo.


			No entanto suspeitamos que a tendência da globalização da cultura em curso, que teve nos esportes um veículo de encontro, de apropriações entre os diferentes estados-nações, estaria transformando a identidade nacional sintetizada como narrativa homogênea na “pátria de chuteiras”.


			Na medida em que se coloca a ênfase do futebol como um produto a ser consumido em um mercado de entretenimento cada vez mais diversificado, sem um projeto que o articule a tais instâncias mais inclusivas, o que se consegue é esgarçar cada vez mais o vínculo estabelecido antes, com Freyre e Filho. 


			Então questionamos: se o futebol esteve longamente associado à identidade brasileira, o que acontece quando a pós-modernidade enfatiza a pulverização das identidades? Se esse esporte foi um mecanismo integrador, o que acontece quando, em tese, não há mais o que integrar?  Estas questões – elaboradas com o intuito de “provocar” a reflexão social sobre o futebol no Brasil ‒ são “boas para pensar” no sentido de Lévi-Strauss (1986) e podem nos ajudar a entender o processo e o significado da construção do “país do futebol”, bem como o esmaecimento do epíteto em momentos históricos distintos.


			Helal, Mostaro e Brinati (2017) colocam que 


			com a derrota para a Alemanha, na semifinal da Copa do Mundo de 2014, o Brasil entraria num debate sobre a relação do país com o futebol, ao longo de sua história. O epíteto ‘País do futebol’ voltaria a ser criticado, com mais veemência, mediante a derrota histórica por 7x1. 


			Observemos que essa derrota foi vivenciada como “vexame” e “humilhação”, mas não como “tragédia”, como a derrota de 1950.21 Imediatamente após o 7 a 1, diversas piadas passaram a circular na internet. O que estamos querendo dizer é que essa derrota, ainda que com um placar histórico, não foi tão sentida como em Copas anteriores.


			Conforme colocaram Helal, Mostaro e Brinati (2017, p. 146):


			A derrota pela segunda vez em casa, de forma vexatória, coloca em xeque a imagem, construída ao longo de anos, de Brasil, pátria de chuteiras [...] Dos anos 1930 até 1970, a ideia de “país do futebol” tinha um propósito de cristalizar e exemplificar modificações ocorridas na sociedade e transformar algo não familiar em familiar, como por exemplo, o fortalecimento da ideologia de uma nação miscigenada através do futebol, que identificava de maneira estereotipada o que viria a ser o nacional. No decorrer dos anos esta sustentação sofreu abalos e aos poucos fragilizou a expressão, pelos motivos elencados ao longo deste artigo. A Copa de 2014 pode ser entendida como um momento onde a “familiar” superioridade do jogador nacional não se comprovou e a aceitação de que o outro é “melhor” do que nós, principalmente após o 7 a 1, nos indica uma nova direção de uma representação que busca transformar o não familiar: perder da maneira que a seleção perdeu, em familiar. O epíteto país do futebol saiu menos fortalecido da Copa 2014, não se “chorou” a derrota como em 1950. A “Copa das Copas” marca um momento importante onde o brasileiro compreende que não ser o melhor no futebol não faz o país ser “o pior de todos” e muito menos causa interferência no rumo político da nação.


			Na primeira versão desse artigo, publicada antes da Copa de 2014, José Carlos Rodrigues, após uma leitura crítica e generosa, chamou a atenção para a distinção entre “país do futebol” e “pátria de chuteiras”. Nesse contexto, apesar de não termos modificado os parágrafos que iniciam este capítulo, gostaríamos de enfatizar que, de fato, o que estamos observando é o declínio da equação futebol-nação via seleção brasileira.


			Em suma, o que nós, do grupo de pesquisa “Esporte e Cultura”, propomo-nos a refletir é sobre como o futebol foi um elemento primordial na história recente do país, em sua transição de uma sociedade rural para uma moderna sociedade urbana, e como seu papel já não é o mesmo daqueles tempos. Com efeito, assistimos, atualmente, a um declínio do interesse pela seleção. Certamente, o torcedor de Copa do Mundo ainda conserva seu “nacionalismo quadrienal”, atrelado à seleção, mas a “pátria de chuteiras” perdeu muito da sua carga simbólica. Esse é o ponto que merece ser investigado.   


			CONCLUSÕES PROVISÓRIAS


			O campo acadêmico em torno dos estudos sobre o futebol já está consolidado. Os diversos estudos em torno do tema demonstram a fertilidade do fenômeno, bem como comprovam sua possibilidade de ser abordado por múltiplos ângulos de análise. 


			Observamos com satisfação que o tema envolvendo “comunicação e esporte” vem crescendo vertiginosamente. O que buscamos aqui foi apresentar, ainda que resumidamente e, por conseguinte, com inevitável arbitrariedade, a trajetória pela qual passou o campo relativo aos estudos sociológicos sobre o futebol ‒ com ênfase nas questões comunicacionais ‒ apresentando, em linhas gerais, as principais questões e debates.


			A trajetória do campo se inicia paradoxalmente com a crítica à escassez de estudos sobre um fenômeno tão abrangente no país e se consolida com a proliferação de trabalhos e vários grupos e núcleos de estudos.22 Passando pela perspectiva que denominamos de “apocalíptica”, pelo entendimento do esporte como um “drama” da vida social, pela discussão em torno do livro de Mário Filho, até os recentes estudos sobre o esmaecimento da equação “futebol-nação”, o caminho para a formação do campo produziu trabalhos emblemáticos, fundamentais para o entendimento de vários fenômenos oriundos do universo esportivo. O campo segue bastante dinâmico e produtivo, o que é uma demonstração da sua força e amplitude, ainda que, conforme colocação de Gastaldo (2010), “a organização política dos/as pesquisadores/as desta área ainda revela traços de incipiência típicos de um campo em formação”. Falando especificamente da comunicação, talvez estejamos mesmo carentes de maior organização institucional a que se refere Gastaldo. Não obstante, estamos otimistas de que caminhamos nesse sentido. O grupo de pesquisa “Comunicação e Esporte” da Intercom, por exemplo, pode ser visto como um local profícuo para começarmos a suprir essa carência.23
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			O OLHAR DA IMPRENSA CARIOCA SOBRE O ESPORTE OLÍMPICO NACIONAL NA DÉCADA DE 1910


			Fausto Amaro


			INTRODUÇÃO


			Para Muniz Sodré, o discurso é o “produto básico do mercado simbólico da comunicação” (2009, p. 14). Buscando compreender os Jogos Olímpicos Modernos, o sociólogo Pierre Bourdieu (1997) desenvolveu o conceito de “construção social em dois níveis”. Segundo esse modelo, o evento real, composto por atletas, dirigentes, médicos, árbitros, voluntários, transformar-se-ia justamente em discurso pelos agentes midiáticos (jornalistas, operadores de câmera, comentaristas), que transmitem representações do espetáculo esportivo aos espectadores e leitores. O sistema bourdiano acertadamente atribui à mídia papel proeminente nesse circuito. Para pensar os Jogos Olímpicos na década de 1910, em especial no Rio de Janeiro, devemos considerar, contudo, um grau maior de porosidade entre os dois níveis imaginados por Bourdieu. A imprensa carioca não apenas reportava os fatos esportivos, mas se envolvia ativamente na formação de um campo olímpico24 local e nacional. 


			A introdução dos esportes no cotidiano carioca ocorre ainda no século XIX. De acordo com o historiador Victor Melo (2012), os meios de comunicação são causa e consequência da difusão dos esportes no Rio de Janeiro, o que implica pensar em um movimento de imbricação mútua entre esporte e mídia. Naquele momento, o esporte se espraiava por inúmeros campos sociais, servindo de mote para escritores como Machado de Assis, João do Rio e Olavo Bilac, e até mesmo de tema para anúncios publicitários publicados nos jornais (MELO, 2001, p. 190). Os produtos que chegavam ao porto do Rio vindos da Europa, na virada do século, abasteciam uma cidade ainda carente de produção industrial própria e sedenta por hábitos ditos “civilizados” (literatura, moda, divertimentos etc.). Dentre esses novos costumes estavam os esportes, que chegavam por esse mesmo porto, fosse por meio dos estudantes brasileiro regressos da Europa ou de imigrantes desse mesmo continente (MELO, 2001, p. 23). Entender esse contexto nos permite posicionar os Jogos Olímpicos também enquanto um produto cultural europeu. 


			O Rio de Janeiro não foi, entretanto, um receptor passivo das influências europeias, ao menos não no cenário olímpico. Inúmeros jogos olímpicos25 “não oficiais” ocorriam no Brasil e na América do Sul, e esses acontecimentos ocupavam considerável espaço na imprensa carioca.26 Na Europa do século XIX, foram muitos os eventos que se inspiraram nos jogos olímpicos da antiguidade, como as festividades organizadas por William Penny Brookes na Inglaterra. No Rio, a variedade de jogos olímpicos nas narrativas jornalísticas era notável, estando presente em ambientes tão diversos quanto o circo e outras diversões populares. Dessa relação Brasil-Europa no universo olímpico, pode se comprovar a tese de Peter Burke, segundo a qual “os receptores, de maneira consciente ou inconsciente, interpretam e adaptam as ideias, costumes, imagens e tudo o que lhes é oferecido” (2011, p. 249).


			Se entendermos os Jogos Olímpicos como um evento de alcance internacional e dependente do diálogo intercultural, teremos, nas narrativas dos jornais cariocas, fontes imprescindíveis para acompanhar a construção de representações de uma das partes (o Brasil) dentro do todo (o Movimento Olímpico). O processo de apropriação dos valores olímpicos por parte da narrativa jornalística carioca implica pensar as interpretações dos leitores e jornalistas ao conteúdo recebido e a troca cultural (Europa-Brasil) que se configurava, ainda que sob bases distintas de influência. Isso porque cada uma das partes envolvidas operava com “diferentes definições da situação” (BURKE, 2011, p. 256). Como explicam Miah e García (2012, p. 164), “pode-se ler a história olímpica como uma negociação perpétua dos ideais e sua implementação por várias nações com as quais alguns dos ideais podem entrar em conflito”.27 


			A partir das narrativas jornalísticas,28 analiso neste capítulo a formação do primeiro Comitê Olímpico Brasileiro29 (1913/1914), as tentativas de organização de jogos olímpicos no Rio de Janeiro, a campanha pela construção de um estádio olímpico e os primeiros preparativos para a participação brasileira na Antuérpia/1920. Observo, em especial, a forma como a memória sobre esses eventos foi construída pela imprensa na década de 1910, um período-chave para a definição dos rumos do esporte olímpico no Brasil. 


			2.1 O COMITÊ OLÍMPICO NACIONAL E OS JOGOS OLÍMPICOS NO RIO: PRIMEIROS ENSAIOS 


			Os jogos olímpicos vinham paulatinamente se inserindo no cotidiano carioca desde o final do século XIX, inicialmente em expressões de uso cotidiano30 e em apresentações nos circos, teatros, cinemas e festividades. Uma hipótese plausível para esse primeiro momento associaria as ofertas de jogos olímpicos ao desejo de novidade, típico da modernidade, e, ao mesmo tempo, ao ajustamento dos hábitos de lazer e trabalho ao modus operandi do sistema capitalista ocidental (CHALHOUB, 2012). A década de 1910 representa o ponto culminante de um processo iniciado bem antes, tanto sob o ponto de vista esportivo (os esportes olímpicos já eram praticados e consumidos) quanto social (o referido processo de ajustamento se consolidava). Nesse período, os textos das seções de esporte das folhas cariocas se tornavam mais incisivos em suas críticas, ao passo que o próprio campo olímpico ganhava mais consistência ‒ cobranças direcionadas ao poder público por mais atenção ao esporte, elogios às iniciativas de outros países em prol do Olimpismo, apoio a jogos olímpicos organizados por entidades locais. Em resumo, era uma nova abordagem do esporte olímpico. 


			No alvorecer dos anos 1910, havia certo tom de urgência em torno dos assuntos relacionados aos destinos do esporte olímpico nacional e da promoção da educação física, exacerbado pela sensação de atraso em relação ao resto do mundo e mesmo diante dos vizinhos sul-americanos.31 As tentativas de organização de jogos olímpicos brasileiros,32 competições reunindo os esportes já difundidos no Rio de Janeiro, serviriam então ao propósito de difundir a cultura olímpica no país e preparar os atletas nacionais para os jogos internacionais. Foram ao menos três tentativas nesse sentido, capitaneadas pelo Jornal do Brasil e pela Liga Metropolitana de Sports Atléticos. Ao mesmo tempo, trabalhava-se em prol da formação do primeiro Comitê Olímpico Brasileiro (COB), no biênio 1913/1914. 


			Segundo estimativas da Gazeta (24/11/1915, p. 6), eram em 20 mil o número de sportsmen associados a clubes filiados à Federação Brasileira de Sports em 1915. O JB, por sua vez, contava 100 clubes na capital federal e em Niterói, reunindo cerca de seis mil jovens filiados, não contabilizados “os que se agremiam adotando os nomes dos institutos de ensino de que são alunos” (JORNAL DO BRASIL, 10/11/1912, p. 13).33 Ambas as estimativas não representam números tão significativos para uma população total calculada em cerca de 900 mil pessoas,34 mesmo se considerarmos apenas os homens jovens solteiros. No entanto não eram dados de todo desprezíveis. Acredito que se tratava de um contingente suficiente para justificar a movimentação em torno de um Brasil olímpico na década de 1910.


			2.2 OS JOGOS OLÍMPICOS NO RIO: TENTATIVAS FRUSTRADAS


			As primeiras ocorrências sobre a organização de jogos olímpicos no Rio de Janeiro, nos moldes do evento internacional do COI, aparecem já em 1911. Naquele ano, a Gazeta (15/05/1911, p. 1) informava sobre uma reunião realizada pelo escritor e político Coelho Neto,35 na qual estiveram presentes Annibal Mattos, Luiz Cordeiro e Julião Machado, três representantes da esfera artística. Apesar de oriundos do mundo das artes, os quatro esboçaram um projeto de jogos olímpicos com bases esportivas. É oportuno salientar aqui como esporte olímpico e arte36 caminhavam lado a lado nesses momentos iniciais, o que torna mais compreensível o fato de artistas discutirem a organização de um evento esportivo. Os idealizadores do evento pretendiam preencher a programação com corridas, cabo de guerra, luta, grupos plásticos, combate de esgrimistas e jogos atléticos, tendo como local de disputa o “campo de ‘foot-ball’ da rua Guanabara” (atual Estádio das Laranjeiras). Para concretizar o plano, cogitava-se o apoio das “sociedades do remo e do Centro de Cultura Physica” (GAZETA DE NOTÍCIAS, 15/05/1911, p. 1). Apesar de auspiciosa, não encontrei outras informações sobre essa iniciativa de Coelho Neto, confirmando ou não sua realização. 


			Não tardou, contudo, para que outro entusiasta do esporte propusesse sua ideia de jogos olímpicos no Rio. No início de 1912, Ulysses Reymar, correspondente da revista portuguesa Tiro e Sport37 e “propagandista esportivo”, foi convidado a responder uma enquete da Gazeta sobre qual seria o esporte mais difícil. Aproveitando-se do espaço concedido pelo jornal, Reymar divulgou sua ideia de criação da “Liga Patriótica de Educação Physica”, uma instituição que cuidaria da educação física nacional e também da organização de jogos olímpicos brasileiros. Reymar argumentava em favor dos benefícios decorrentes do Olimpismo e do melhoramento da “raça brasileira” por meio da prática esportiva.38 Maurice Salassa (da Associação Cristã de Moços) proporia algo semelhante alguns meses depois. Com o intuito de enviar atletas brasileiros à Olimpíada de Estocolmo/1912, Salassa sugeriria a criação de uma “Junta Nacional no Brasil”, o que não se revelou possível (JORNAL DO BRASIL, 04/07/1912, p. 12). 


			Até 1912 foram, então, verificadas apenas essas iniciativas isoladas e que não tiveram prosseguimento: o projeto de Coelho Neto para jogos olímpicos no Rio e as duas propostas de criação de um órgão para gerir o esporte olímpico nacional (uma de Reymar e outra de Salassa). Os primeiros passos para a realização de um evento mais organizado partem de um órgão da imprensa, o JB. Em dez de novembro de 1912, o diário publicava a matéria “Os jogos olímpicos no Rio”, anunciando o “tentame do ‘Jornal do Brasil’ que imprimirá grande desenvolvimento às nossas sociedades esportivas”. A proposta consistia basicamente na realização anual de jogos olímpicos na capital do Brasil, a começar no ano de 1913.


			A primeira etapa do plano buscava divulgar o projeto por meio do envio de “circulares ao comércio e às sociedades esportivas”.39 Na defesa de sua iniciativa, o jornal invocava argumentos relacionados à história dos jogos olímpicos e aos conceitos de civilização, raça, corpo e nação, todos em voga na época. O JB demonstrava conhecer os meandros olímpicos, como fica claro neste esclarecimento aos leitores: 


			O Jornal do Brasil não vai organizar os jogos olympicos universais, porque estes já se vão realizando admiravelmente reorganizados há vinte anos. O que o Jornal do Brasil vai tentar é a sua realização em miniatura nesta Capital, com os elementos de que já dispomos. 


			A emergência dessa proposta reflete a vitalidade de um campo olímpico nascente no Rio, que já contava com uma satisfatória base de clubes e atletas filiados, uma compreensão mínima sobre os jogos olímpicos e esportes efetivamente praticados.40  


			Para formar a comissão organizadora, o JB pretendia convidar quatro membros, oriundos de entidades esportivas sediadas na cidade, além de um redator do jornal. Quanto à viabilidade econômica, a ideia era pleitear auxílio financeiro junto ao governo e aos comerciantes locais (JORNAL DO BRASIL, 10/11/1912). O regramento da competição respeitaria as diretrizes do COI para os Jogos Olímpicos internacionais, incluindo a exigência do amadorismo dos atletas (O IMPARCIAL, 27/01/1913). O cargo de presidente de Honra seria ofertado ao presidente da República, uma jogada estratégica para o estreitamento dos laços com o poder público. No quesito localização das disputas, devido à ausência de um grande estádio olímpico que pudesse recepcionar todas as provas, o JB propunha que cada esporte tivesse uma sede individual (JORNAL DO BRASIL, 17/11/1912).
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